
APRESENTAÇÃO

A Revista História & Perspectivas traz nesta edição o dossiê 
temático intitulado “Estado e Poder: Sociedade Civil”. O tema 
remete ao recorte apresentado pelo VII Simpósio Nacional Estado 
e Poder: Sociedade Civil, realizado em Uberlândia de 20 a 22 de 
agosto de 2012. O evento, originário do Núcleo de Estudos Estado 
e Poder no Brasil – Nupep/U.F. Fluminense, nessa 7ª edição, 
partilhou a organização com o Núcleo de Pesquisa e Estudos em 
História, Cidade e Trabalho – Nupehcit/UFU, ao qual se vincula a 
revista. O objetivo do evento foi promover uma avaliação do estado 
atual dos estudos sobre a problemática da sociedade civil na sua 
relação com o Estado, em distintos espaços e temporalidades, 
aprofundando o intercâmbio de pesquisas e reflexões sobre 
a temática, buscando também identificar os embates atuais 
em torno de práticas intra e interestados no movimento mais 
amplo de mundialização do capital, destacando-se os seguintes 
questionamentos: qual o papel desempenhado pelos agentes 
sociais e pelos “intelectuais” nesse processo? Como podemos 
pensar as atuais configurações políticas, sociais, econômicas e 
culturais do Estado desenvolvimentista, em suas relações internas 
e internacionais? Como se colocam as questões humanas e 
ambientais dentro dessa configuração? Como esses embates e 
combates têm sido travados na sociedade civil? Constatamos que 
a atual conjuntura impõe novos desafios ao pensamento crítico e 
nos colocamos diante da necessidade de repensarmos as práticas 
do passado e do presente, descortinando memórias e procurando 
abrir sendas e veredas em direção a novas utopias, no esforço 
incessante de incrementar o diálogo acadêmico com e a partir de 
práticas sociais, em toda a sua complexidade.

Vale lembrar que a História & Perspectivas, nos idos de 1991, 
na época Revista do curso de História da UFU, dedicou um número 
especial aos 100 anos de Antônio Gramsci, com uma observação 
dos editores que nos parece ainda fundamental: “a elaboração 
aqui apresentada recusa-se a ‘usar’ Gramsci. Ou seja, recusa 
reduzir o texto gramsciano à condição de verdade. Mais do que 



verdade, o pensamento gramsciano é estímulo à produção. Este 
é o nosso propósito” (Conselho Editorial. História & Perspectivas, 
n. 5, 1991, p. 3). O “fascínio” dos textos gramscianos se mantém, 
desafiando ortodoxias, buscando um diálogo aberto a novas 
indagações, estimulando o pensamento crítico e totalizante e, no 
fundo, buscando alternativas à realidade existente e apontando 
para outros possíveis mundos (onde caibam muitos mundos, 
no dizer zapatista), característica de produções no campo do 
marxismo.

Recebemos muitas contribuições, com artigos variados, 
demonstrando a pertinência e atualidade da ampla temática 
proposta. Todavia, o presente número apresenta apenas alguns 
dos artigos, ficando os demais para outras edições. Os textos que 
compõem este dossiê da História & Perspectivas são, em parte, de 
autores presentes no VII Simpósio, que apresentam artigos onde 
discutem a relação entre Estado e sociedade civil na perspectiva 
proposta por Antônio Gramsci. Dessa forma, Elder Andrade de 
Paula mostra como a recente complexificação da sociedade civil 
trouxe também novos refinamentos nas práticas hegemônicas, 
mormente no que se refere ao campo do conservacionismo 
ambiental, terreno de atuação das grandes ONGs. Sonia Regina 
de Mendonça trata das políticas agrícolas na primeira metade do 
século XX, correlacionando sua dinâmica aos interesses patronais 
agroindustriais organizados junto a dois aparelhos de hegemonia 
da sociedade civil do período: a Sociedade Nacional de Agricultura 
e a Sociedade Rural Brasileira. Maurício G. Margalho investiga a 
sociogênese do projeto industrial dos anos 1930-1940 por meio 
da trajetória do grupo empresarial Klabin. O artigo de Dilma 
Andrade de Paula, por meio do conceito de “intelectual”, propõe 
uma discussão sobre o papel do conhecimento no campo das 
Ciências Humanas e Sociais, em particular na História, em sua 
trajetória recente. 

O primeiro e o último artigo do dossiê são de autores externos 
ao evento. Mabel Thwaites Rey e José Castillo, instigados pelo 
recente retorno de temas como desenvolvimento, dependência e o 
papel desempenhado pelos Estados Nacionais na América Latina, 
realizam uma grande revisão bibliográfica dentro do marxismo 



e do neomarxismo em torno desses temas. É o artigo que abre 
o dossiê, que auxilia a refletir de maneira global os destinos 
históricos da América Latina, desde as primeiras décadas do 
século XX até os dias de hoje, os desafios de ontem e os atuais. 
Para finalizar o dossiê e instigar a discussão, contamos com artigo 
de João Alberto, em outra vertente do marxismo, apresentando 
outra perspectiva de análise do Estado e da sociedade civil, 
propondo uma reflexão sobre o conjunto da obra teórica de 
João Bernardo, historiador marxista português, apresentando os 
“gestores” como classe dominante e o seu poder institucional de 
controle do processo produtivo capitalista. Acreditamos, com a 
apresentação de artigos com perspectivas distintas, que a busca 
de saídas para o “pensamento único” e o “fim da História” não deva 
ser a formação de novas ortodoxias e novos encarceramentos 
do pensamento. A complexidade do real nos instiga a buscar a 
pluralidade e desafiar nossos próprios pressupostos.
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